2ª CIRCULAR ADP-V.V.  

“ Esclarecimentos sobre alguns aspectos para a Oração e etc..  ADP-V.V. ”  ( em vigor desde 1 de  Dezembro de 2008 ) :
---------------------------------------------
Esta 2ª Circular ADP-VV foi escrita para resolver algumas dúvidas que nasceram passo a passo entre os Grupos ADP-VV. Portanto, de seguida, vos exporei brevemente ( com a graça de Deus e a minha boa vontade e aquela de outros irmãos que me ajudaram a fazê-lo ) as últimas questões e as respectivas respostas, que já conheciamos mas que porém ainda não tinham sido explicitadas por escrito. Portanto :

1° PROBLEMA : Se é necessário, nas Fichas SLC ou quando dialogamos nos Grupos ADP-VV, citar sempre as Fontes de proveniência... – A RESPOSTA é: Sim ! Necessita citar as Fontes !
Por exemplo, às vezes acontece que durante o S. Rosário Meditado ADP-V.V., ao citar algumas passagens ou ao expôr algumas meditações, se se esquece de referir a fonte. Portanto é bom ( e vos explicarei o porquê ) que quando se cita uma passagem ou se expõe uma meditação, é necessário referir a fonte de onde provêm, em especial quando se trata de passagens Bíblicas ou de passagens da Doutrina Católica, e também quando se trata de meditações do Sagrado Livrete de Circulação ou de outras, de modo a ser sempre reconhecidos para com quem fez a meditação, começando de Deus, dos Santos, de um membro V.V. ou ADP-V.V., como a propósito diz o próprio São Paulo, quando afirma: « Sede reconhecidos » (Col 3,15).
Es2: Se alguém dissesse: « Quem canta bem, reza duas vezes », e depois não especificasse que esta frase ou citação foi dita de S. Agostinho ( o de um Santo cujo nome não se recorda ), não se corria o risco de fazer confusão, dado que depois alguém poderia dizer: « Olha como foi bela a frase do Chico ou de Paulinho, enquanto que tal frase ou chave de leitura tinha sido dita de S. Agostinho, o qual – diversamente de outros – tem um peso e um significado em cada coisa que diz ?
Es3: Se alguém dissesse: « Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida ! », imaginais que confusão faria este, se depois não dissesse que estas palavras as disse o Senhor ?... Não começariam todos a perder de vista o ponto de referimento ? Ou então, se insistentemente se continuasse nesta direcção de não citar as fontes de proveniência de uma passagem, não se realizaria em algum momento aquele Oráculo do Senhor que diz: « Por isso, aqui estou contra os profetas – Oráculo do Senhor – que roubam as minhas palavras uns aos outros » ? ( Jer 23,30 ) – A mesma coisa aconteceria por exemplo se alguém, depois de ter sito avisado disto, diversas vezes, dissesse: « Senhor, onde te apresentámos hoje o nosso espírito menino ? » E depois não dissesse que esta frase é uma citação de Frei Volantino... ou etc... a mesma coisa para com, seja qual for, outro membro V.V. ou ADP-V.V. ...
2° PROBLEMA : Se é necessário, dizer os Mistérios do S. Rosário por ordem cronológica…, ou seja, em primeiro lugar aqueles Gososos, depois aqueles Luminosos, Dolorosos e Gloriosos…  – A RESPOSTA é : Sim ! Por ordem cronológica !

De facto, em primeiro lugar, Jesus nasce... ( Gososos ), depois é baptizado ( Luminosos ), depois morre ( Dolorosos ) e depois Ressuscita !... ( Gloriosos )... Se antes, no SLC ( Sagrado Livrete de Circulação ), os Mistérios Luminosos se encontravam no final do Livrete, era pelo facto que aqueles Luminosos ainda não tinham sido nele inseridos definitivamente, mas na “segunda Edição” do SLC, que em breve será completada ( em Italiano ), com a graça de Deus... serão, como acima expostos, por ordem cronológica... de modo a fazer sempre tudo de um modo ordenado, dado que está escrito: « Nele, cada construção cresce bem ordenada para ser templo do Espírito Santo » (cfr Ef 2, 21-22), passagem esta que um dia me fez inteligentemente dar atenção uma atenta Pequena Freira...
3° PROBLEMA : Se é enriquecedor, introduzir os Mistérios do Santo Rosário com um cantico V. V. ou etc… -  A RESPOSTA é : Sim !  O importante é que seja segundo o tema do Mistério do S. Rosário !

No momento em que se desejasse introduzir os Mistérios com um Cantico, em geral, se pode e se deve fazer sempre (mas em si não é obrigatório) desde que o cantico – se se decidiu fazer – seja segundo o tema do Mistério a enunciar ( ou que pelo menos seja segundo o tema dos 5 Mistérios; se se decidiu de fazer somente um cantico, seja feito um ao início e um ao fim do S. Rosário ), e eventualmente, se não se encontrasse nenhum segundo o Mistério, sabei que já foram preparados de uma nossa pequena freira canticos relativos a cada Mistérios, os quais se podem descarregar da internet ( www.fradespobres.net ), sem esquecer, porém, que cada Mistério deve durar possivelmente 5-7 minutos, como descrito na 1ª Circular ADP-VV, e sem esquecer também de não ser como os fariseus demasiado fiscais...
4° PROBLEMA : Se é necessário dizer “Palavra do Senhor” no fim da leitura do S. Evangelho … -  A RESPOSTA é : Já não ! – Agora basta dizer somente ao início a fonte, por exemplo: do Evangelho segundo São Mateus, Marcos, Lucas ou João, ou dos Actos dos Apóstolos ou etc... e depois se passa às Meditações V.V. !
Dado que o S. Rosário Meditado não é um momento litúrgico, mas piedade popular, que juntamente com a liturgia forma Cristo em nós (cfr Papa Pio XII°), então para evitar confusão, entre o que é Liturgia e Piedade popular, no final do S. Evangelho lido para os Mistérios do Santo Rosário ADP-VV, já não se diz “Palavra do Senhor”. Deste modo - como repito - evitamos confundir os diversos momentos. Que a leitura se refere à Palavra do Senhor, dado que na primeira questão falámos de citar as Fontes, se compreende do facto que antes da leitura do S. Evangelho, ou etc.. se diz: “Do Evangelho segundo São Mateus” ( ou Marcos, Lucas ou João, ou dos Actos, ou do Apocalipse ... ). Se depois disto alguém dissesse: mas então porque é que no SLC está escrito de dizer “Palavra do Senhor ?”, -- Resposta: isto dizia respeito à primeira edição do SLC, para a nova Edição já não será assim, para evitar a acima mencionada eventual confusão !...
5° PROBLEMA : Se é necessário dar de imediato aos novos Aliados o Rosário verde de pulso ADP-VV , logo que assinam o módulo para fazer parte dos nossos Grupos ADP-VV… -  A RESPOSTA é : Sim ! – Se lhes deve entregar de imediato !... como também o acima referido módulo, depois de um brevíssimo momento de discernimento…

Sempre que uma alma decide de aliar-se e de entrar a fazer parte de um dos diversos Grupos de Oração ADP-VV, depois de ter assinado o relativo módulo com as três promessas, deve de imediato receber a Pulseira do Santo Rosário, como sinal que pertence àquele determinado Grupo de Oração ADP-VV ( a não ser que o Responsável do Grupo, de momento, não tenha nenhum à disposição ).

Do mesmo modo, não se faça esperar muito tempo, isto é, mais de duas ou três semanas, quem quisesse inscrever-se aos nossos Grupos ADP-VV, porque seja como for a primeira assinatura é só pelo tempo de um ano e meio de prova... Portanto, que partecipou mais de duas ou três vezes aos nossos encontros de oração ADP-VV, tem a possibilidade de inscrever-se de imediato - segundo o critério do Líder de Grupo ADP-VV ou do Vice-Líder - aos nossos grupos de oração acima mencionados, excepto o caso de não se submeter ao Regulamento interno ADP-VV, que compreende e compreenderá todas as Circulares ADP-VV.. que escrevo eu, como dito da presente.
                                                           Assinado: Frei Volantino Verde
                                                        Servo Responsável Geral V.V.
